
Novos registros ornitológicos para o Parque 
Estadual do Cantão: distribuição e conservação 

da avifauna do ecótono Amazônia-Cerrado

Renato Torres Pinheiro1,2 e Túlio Dornas2,3

1	 Universidade	Federal	do	Tocantins,	Campus	de	Palmas,	Palmas,	TO,	Brasil.	Email:	renatopin@uft.edu.br
2	 Grupo	de	Pesquisa	em	Ecologia	e	Conservação	de	Aves,	ECOAVES-UFT,	Universidade	Federal	do	Tocantins.
3	 Programa	de	Pós-Graduação	em	Ciências	do	Ambiente,	ECOAVES-UFT,	Universidade	Federal	do	Tocantins.

Recebido	em	04/03/2009.	Aceito	em	05/06/2009.

AbsTRACT: New ornithological records to the Cantão state Park: area distribution and avifauna conservation of the 
Amazon-Cerrado ecotone.	We	present	the	first	records	of	three	Amazonian	bird	species	(Hemitriccus minimus, Heterocercus linteatus	
and	Xenopipo atronitens),	as	well	as	the	central	Brazil	endemic	Paroaria baeri,	to	the	Cantão	State	Park	(09°32’S,	50°01’W),	western	
Tocantins	state,	Brazil.	These	records	represent	new	range	extensions	for	the	Amazonian	species,	reinforcing	the	importance	of	this	
protected	area	to	the	preservation	of	birds	associated	with	the	Amazon-Cerrado	ecotone.
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PAlAvRAs-ChAvE:

com	 microfone	 Sennheiser	 ME-66.	 A	 nomenclatura	
segue	 o	 Comitê	 Brasileiro	 de	 Registros	 Ornitológicos	
(2008).

Hemitriccus minimus (Todd, 1925)

Após	 verificação	 de	 caracteres	 morfológicos,	 Stotz	
(1992)	 renomeou	 a	 espécie,	 anteriormente,	 denomina-
da	como	H. aenigma.	Sua	distribuição	está	baseada	em	
escassos	registros	(Sigrist	2006),	sendo	confirmada	para	
a	 região	do	baixo	 rio	Tapajós	no	Pará,	Alta	Floresta	no	
Mato	Grosso	e	norte	da	Bolívia	(Ridgely	e	Tudor	1994,	
Zimmer	 et  al.	 1997,	 Sick	 1997).	 Entretanto,	 diversas	
novas	 localidades	 de	 ocorrência	 da	 espécie	 foram	 des-
cobertas.	Alvarez	e	Whitney	(2003)	registram-no	para	o	
Peru;	Borges	et al.	(2001)	para	o	Parque	Nacional	do	Jaú,	
Amazonas;	Pacheco	et al.	 (2007)	em	florestas	na	região	
de	Carajás,	leste	do	Pará	e	por	fim	Olmos	et al.	(2004),	
observaram	a	espécie	na	região	norte	do	Tocantins,	ad-
mitindo-se	como	sendo	o	registro	mais	a	leste	da	espécie.	
Contudo,	em	abril	de	2006,	registramos	H. minimus	no	
PEC	 (vocalização	 depositada	 em	 13/04/2007	 –	 www.
xeno-canto.org)	 próximo	 às	 margens	 do	 lago	 do	 Meio	
(9°21’54”S	 49°59’12”W).	 Borges	 e	 Carvalhaes	 (2000)	
e	 Borges	 (2004),	 também	 relatam	 a	 ocorrência	 da	 es-
pécie	em	ambientes	sazonalmente	alagados	do	P.	N.	do	
Jaú,	embora	diversos	autores	consideram	as	campinas	e	

A	região	do	Parque	Estadual	do	Cantão	(PEC)	ca-
racteriza-se	por	ser	uma	área	de	transição	entre	o	bioma	
Amazônico	e	o	Cerrado	(Tocantins	2004).	O	mosaico	de	
ambientes	ali	 encontrado	 inclui	desde	 formações	 flores-
tais	 sazonalmente	 alagadas	 (mata	 de	 várzea	 e	 igapó)	 ou	
secas	(mata	de	torrão),	à	formações	campestres	inundáveis	
(varjão)	ou	não	(cerrado),	havendo	uma	predominância	
dos	ambientes	florestais	e	conseqüentemente	prevalência	
de	espécies	da	flora	com	distribuição	amazônica	(Tocan-
tins	2004,	Pinheiro	e	Dornas	2009).

Localizado	no	oeste	do	Estado	do	Tocantins,	área	de	
influência	da	planície	da	 Ilha	do	Bananal,	 entre	os	 rios	
do	Côco,	Javaés	e	Araguaia	(09°32’S,	50°01’W),	o	PEC	
possui	317	espécies	de	aves,	sendo	26	endêmicas	do	bio-
ma	Floresta	Amazônica	e	5	endêmicas	do	bioma	Cerrado	
(Tocantins	2004).

Apresentamos	 aqui	 registros	 inéditos	 para	 o	 Par-
que	Estadual	do	Cantão	de	Hemitriccus minimus	(Todd,	
1925),	Heterocercus linteatus	(Strickland,	1850)	e	Xenopi-
po atronitens	Cabanis,	1847,	espécies	com	centro	de	dis-
tribuição	na	Amazônia,	e	Paroaria baeri	Hellmayr,	1907	
endêmico	do	interflúvio	Xingu-Araguaia	(Sick	1950,	Sil-
va	1996;	Stotz	et al.	1996).

As	diferentes	fitofisionomias	do	PEC	foram	explo-
radas	entre	2005	e	2006.	A	documentação	das	espécies	
de	aves	ocorreu	por	meio	de	captura	com	redes	de	ne-
blina,	registro	fotográfico	digital	e	de	vocalizações,	utili-
zando-se	gravador	digital	Marantz	PMD	670,	equipado	
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ambientes	arenosos	da	Amazônia	como	sendo	os	ambien-
tes	preferenciais	para	a	ocorrência	de	H. minimus	(Ridge-
ly	e	Tudor	1994,	Stotz	et al.	1996,	Zimmer	et al.	1997).	
Neste	sentido,	este	registro,	juntamente	com	o	de	Olmos	
et al.	(2004)	apresentam-se	como	os	mais	orientais	para	
espécie	 na	 Amazônia	 brasileira,	 ampliando	 significati-
vamente	 sua	distribuição	até	os	 limites	 entre	 a	Floresta	
Amazônica	e	o	Cerrado.

Heterocercus linteatus (strickland, 1850)

Espécie	florestal	que	habita	o	sub-bosque	das	matas	
ribeirinhas	e	inundáveis	com	predomínio	de	solo	arenoso	
(Ridgely	e	Tudor	1994,	Sick	1997,	Alvarez	e	Whiteney	
2003),	distribui-se	pela	região	sul	amazônica	desde	o	rio	
Xingu	até	o	extremo	oeste	do	Mato	Grosso,	nordeste	da	
Bolívia	 e	 nordeste	 do	 Peru.	 Os	 registros	 desta	 espécie	
no	 leste	 amazônico	 referem-se	 ao	 de	 Pinto	 e	 Camargo	
(1957)	para	a	Serra	do	Cachimbo,	 interflúvio	Tapajós-
Xingú,	 sul	do	Pará	e	aos	espécimes	coletados	na	região	
de	Santana	do	Araguaia,	 sudeste	do	Pará	e	depositados	
no	Museu	Paraense	Emílio	Goeldi	em	Belém,	Pará	(Ale-
xandre	Aleixo,	comunicação	pessoal).	No	dia	24	de	 ja-
neiro	de	2005,	foi	capturada,	fotografada	e	anilhada,	na	
mata	que	margeia	 o	 lago	do	Meio	no	Parque	Estadual	
do	 Cantão	 (9°21’15”S	 49°58’44”W)	 uma	 fêmea	 adul-
ta	de	H.  linteatus,	que	pesou	21	gramas,	comprimento	
alar	82 mm,	comprimento	da	cauda	50 mm,	e	do	 tar-
so	 16,1  mm,	 não	 apresentando	 muda.	 Outros	 três	 in-
divíduos	 foram	registrados,	 sendo	o	primeiro,	dia	7	de	
dezembro	de	2005,	quando	foi	verificado	um	casal	nas	
proximidades	do	Centro	de	Pesquisas	Canguçu	–	UFT	
(9°58’45”S,	 50°02’11”W),	 estação	 de	 pesquisa	 vizinha	
ao	 PEC,	 na	 calha	 seca	 e	 arenosa	 do	 canal	 que	 comu-
nica	 o	 lago	 do	 Mato	 Verde	 ao	 rio	 Javaés	 (09°58’57”S,	
50°00’54”W),	enquanto	o	terceiro	indivíduo	foi	visuali-
zado	no	dia	19	de	julho	de	2007,	em	mata	sazonalmente	
alagada	 próxima	 ao	 lago	 do	 Boto,	 na	 porção	 norte	 do	
Parque	Estadual	do	Cantão	(09°21’45”S,	49°59’41”W).	
Portanto,	 o	 registro	de	H.  linteatus	 no	oeste	do	 estado	
do	Tocantins	amplia	a	área	de	distribuição	conhecida	da	
espécie,	 sendo	 este	 o	 primeiro	 registro	 para	 a	 margem	
direita	do	rio	Araguaia,	reforçando	assim	sua	ocorrência	
em	áreas	sazonalmente	alagadas	e	de	solo	arenoso,	embo-
ra	existam	registros	para	mata	de	terra	firme	(Leonardo	
E.	Lopes,	comunicação	pessoal).

Xenopipo atronitens Cabanis, 1847

De	ampla	distribuição	amazônica,	ocorre	nas	Guia-
nas,	Venezuela,	extremo	leste	da	Colômbia,	pontualmen-
te	no	 sudeste	do	Peru	e	nordeste	da	Bolívia.	No	Brasil,	
ocorre	em	ambas	as	margens	do	rio	Amazonas,	a	leste	do	

rio	Negro,	e	do	rio	Madeira	até	o	rio	Araguaia,	norte	do	
Mato	Grosso	(Ridgely	e	Tudor	1994,	Sick	1997).	Habi-
ta	matas	de	galeria	e	áreas	de	vegetação	de	campina,	que	
crescem	em	solos	arenosos	distribuídos	pela	região	ama-
zônica	 (Borges	2004,	Pacheco	e	Olmos	2005,	Poletto	e	
Aleixo	2005).	Durante	os	inventários	realizados	no	P.	E.	
Cantão	foram	capturados	e	fotografados	dois	indivíduos,	
no	dia	13	de	janeiro	de	2005,	em	uma	área	de	mata	de	
igapó	na	margem	do	furo	da	Barreirinha,	próximo	ao	rio	
do	Côco	(09°25’12”S,	50°00’30”W).	O	registro	posterior	
do	dia	23	de	novembro	de	2006,	no	encontro	entre	o	furo	
da	Barreirinha	e	rio	do	Côco,	600	metros	a	leste	do	local	
de	captura	(09°24’13”S,	50°00’03”W),	reafirmou	a	pre-
sença	desta	espécie	nos	limites	do	Parque.	Portanto,	este	
registro	é	o	primeiro	documentado	para	o	PEC	e	para	a	
margem	direita	do	rio	Araguaia.

Paroaria baeri hellmayr, 1907

A	forma	nominal	deste	cardeal	é	endêmica	do	vale	
do	rio	Araguaia,	principalmente	no	que	se	refere	à	Ilha	do	
Bananal	e	entorno	(Silva	1996,	Sick	1997),	embora	exista	
uma	população	disjunta	e	diferenciada	(P. baeri xinguen-
sis),	no	vale	do	alto	rio	Xingú	(Sick	1950,	Silva	1997).	No	
entanto,	sua	ocorrência	na	região	Amazônica	permitiu	a	
atribuição	do	caráter	endêmico	amazônico	à	P. baeri	dado	
por	Stotz	et al.	(1996),	ainda	que	o	mais	notório	pareça	
ser	considerar	P. b. xinguensis	um	endemismo	Amazôni-
co,	enquanto	P. b. baeri	endemismo	do	Cerrado.	Bagno	
(1998)	apresenta	o	registro	de	ocorrência	de	P. baeri	no	
Distrito	Federal,	o	que	contestaria	a	 limitação	do	ende-
mismo	desta	espécie	ao	vale	do	rio	Araguaia.	No	entanto,	
é	provável	que	este	espécime	tenha	sido	obtido	através	de	
xerimbabo.

Para	a	região	do	P.	E.	do	Cantão,	a	espécie	foi	visu-
alizada	em	duas	oportunidades,	sempre	nas	margens	dos	
rios	 e	 ilhas	 fluviais,	 sobre	 a	 vegetação	 de	 sarã	 (Sapium 
haematospermum)	 e	 goiabinha-da-praia	 (Psidium ripa-
rium),	típica	do	rio	Araguaia	e	rio	do	Côco.	Em	uma	das	
ocorrências,	nove	indivíduos	de	P. baeri	foram	visualiza-
dos	associados	a	um	bando	de	12	indivíduos	de	P. gularis.	
Todos	se	encontravam	forrageando	e	empoleirados	sobre	
o	capim	alagado	na	região	da	praia	da	Ilha	(09°14’02”S,	
49°58’37”W),	 extremo	 norte	 do	 Parque,	 no	 encontro	
do	 rio	 do	 Côco	 e	 rio	 Araguaia.	 Na	 outra	 oportunida-
de,	 no	 dia	 16	 de	 dezembro	 de	 2005,	 observou-se	 um	
casal	 em	uma	 ilha	 fluvial	do	 rio	Araguaia	 (09°15’26”S,	
50°00’05”W).

Em	1965,	J.	Hidasi,	explorando	a	bacia	do	Araguaia	
coletou	a	citada	espécie	em	Aruanã,	GO,	e	fez	excursões	
à	 Ilha	do	Bananal,	onde	 indica	a	ocorrência	da	espécie	
na	sua	porção	centro-sul	(Hidasi	1998).	A	não	detecção	
da	 espécie	 na	 região	 norte	 da	 ilha,	 fronteiriça	 ao	 PEC	
(Hidasi	1998)	e	por	Tocantins	(2004),	valida	o	registro	
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Estadual	do	Cantão,	 ampliando	para	 seis	o	número	de	
táxons	 endêmicos	do	Cerrado	conhecidos	para	o	PEC.	
Além	disso,	o	presente	registro	parece	ser	o	mais	seten-
trional	 da	 calha	 do	 rio	 Araguaia,	 como	 verificado	 pela	
revisão	 da	 bibliografia	 (Hellmayr	 1908,	 Pinto	 1938,	
Pinto	 e	 Camargo	 1952,	 Sick	 1950,	 Bagno	 1998)	 e	 de	
espécimes	 tombados	nas	coleções	ornitológicas	do	Mu-
seu	de	Zoologia	da	Universidade	de	São	Paulo,	Museu	
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CoNsiDERAçõEs fiNAis

Silva	 (1996)	 demonstrou	 que	 uma	 representativa	
parcela	da	avifauna	Amazônica	adentra	o	Cerrado	através	
das	depressões	periféricas,	destacando	as	matas	de	galeria	
dos	rios	Araguaia	e	Tocantins.	Deste	modo,	a	ocorrência	
no	Parque	Estadual	 do	Cantão	de	H. minimus, H.  lin-
teatus	 e	X. atronitens	demonstra	a	 funcionalidade	destas	
florestas	como	corredores	faunísticos,	permitindo	a	ocor-
rência	de	aves	com	distribuição	no	centro-norte	Amazô-
nico	nas	margens	do	médio	 rio	Araguaia,	 extremo	 leste	
Amazônico.

A	 fragmentação	 florestal	no	 leste	Amazônico	 (Em-
brapa	2002),	 em	um	 importante	 centro	de	 endemismo	
de	aves	(Cracraft	1985,	Haffer	1985),	vem	propiciando	
uma	significativa	perda	de	habitat	para	diversas	espécies	
de	aves,	favorecendo	o	isolamento	de	algumas	populações	
de	aves	amazônicas.	Deste	modo,	a	ampliação	da	distri-
buição	destas	espécies,	assim	como	a	presença	de	outras	
26	aves	endêmicas	do	bioma	amazônico	(Tocantins	2004,	
Pinheiro	e	Dornas	2009)	e	dos	endemismos	do	Cerrado,	
como	Cercromarca ferdinandi, Synallaxis simoni	e	P. b. ba-
eri	conferem	ao	Parque	Estadual	do	Cantão	relevante	pa-
pel	 na	 conservação	 das	 aves	 em	 uma	 região	 fortemente	
ameaçada,	 relevante	 por	 seus	 endemismos	 e	 biogeogra-
ficamente	 caracterizada	 como	 zona	 de	 tensão	 ecológica	
Amazônia/Cerrado.
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